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Saudações… é tão bom estar de volta com vocês… Sou grato pelo Pastor Bo e Cliff – a maneira como eles 
realizaram uma tarefa tão significativa com graça e humildade e uma postura de constante aprendizado e 
crescimento…

Feliz Dia dos Pais… tenho notado algo em muitas igrejas, que no Dia das Mães homenageamos a mãe e no 
Dia dos Pais repreendemos o Pai… não vamos fazer isso – em vez disso vamos honrar o Pai na casa e do 
jeito que eu quero que façamos fazer isso hoje é ler uma liturgia que o pastor Steve Mitchell escreveu e 
depois orar pelos nossos pais... convide os pais a levantarem as mãos como se estivessem recebendo 
um presente...

LITURGIA NO ESTILO SANTO DE CADA MOMENTO:

Muitas são as tarefas diárias que um pai deve realizar.

Encontre-nos, portanto, em nossos trabalhos como pais, ó Pai de todos
Com a sua provisão para que possamos descansar bem com nossas famílias;
Com o seu favor, para que possamos tomar posse do nosso legado;
Com a sua proteção para que possamos escapar das armadilhas que nos foram preparadas;
E com a Tua Presença, para que não nos percamos.

Dê-nos força enquanto trabalhamos
 No planejamento;
E nas viagens;
 E na construção;
 E no treinamento;
 Através de demandas intermináveis ​​e desânimos inevitáveis.

Conceda-nos a sabedoria da mordomia
Para que buscar o pão nosso de cada dia
Não consome toda a nossa vida.



Alto Rei dos Céus, o Servo de Todos,
 Seja nossa inspiração e nossa ambição,
 Nosso curador e nosso guia
 Nossa fidelidade e nossa alegria.

Leve-nos à liberdade através do seu amor
 Das feridas que sofremos
 Das mentiras em que acreditamos
 Do pecado que nos enjaularia.

Nós nos oferecemos a você gratuitamente em nossa vocação
 Para amar nossas famílias
 Para cuidar de suas necessidades
 E, compartilhar as histórias de nossas cicatrizes e vitórias com quem segue.

Amém

Vamos agradecer aos nossos pais por suas vidas e contribuições para todos nós…

Acredito que este é um momento de missão crítica na vida da Igreja… um momento de encruzilhada… Acho 
que corremos o risco de perder o Cristo no nosso cristianismo… A forma como incorporamos a vida e o amor 
de Jesus neste momento cultural é importante…

Uma das minhas cartas favoritas de Paulo é o livro de Filipenses…Paulo tem muito a nos ensinar como 
navegar pelas realidades culturais em que vivemos atualmente…

ORAR..

Agora quero que vocês saibam, irmãos e irmãs, que o que aconteceu comigo na verdade serviu para o 
avanço do evangelho. Filipenses 1:12 NVI



O pano de fundo para “o que aconteceu” com Paulo está em Atos 21 a 28…

Ele queria ir para Roma como pregador, foi como prisioneiro…

Vemos a sua perspectiva sobre o sofrimento, a perseguição e os problemas – que eles promoveriam o 
evangelho… que tudo o que Paulo experimenta serviria para o avanço do evangelho…

A palavra “avanço” é um termo militar grego que se refere aos engenheiros do exército que vão à frente das 
tropas para abrir caminho para um novo território. Em vez de se encontrar confinado como prisioneiro, Paulo 
descobriu que as suas circunstâncias abriram novas áreas de ministério.

Nesta passagem, Paulo se descreve não como um guerreiro, mas como um engenheiro – como João Batista, 
que preparou o caminho para o Senhor – ele se viu pavimentando o caminho para Jesus na vida de pessoas 
em todo o império romano, incluindo Filipos. e Roma. Eliminando barreiras e tornando o evangelho mais 
acessível.

Isso me faz pensar em Henry Ford – ele projetou um carro para ser acessível a mais pessoas, repensando 
a forma como os carros eram construídos e, ao fazê-lo, abriu um novo território no design de automóveis… 
não apenas um indivíduo que construiu carros, mas um inventor de linha de montagem que mudou o 
mundo.

Paulo reformularia o evangelho de uma forma que o abrisse a todos: judeus e gentios, escravos e livres, 
mulheres e homens…

Porque Paulo tinha uma mente – o evangelho… era a mensagem central da sua vida – eu prego Cristo, e ele 
crucificado… ele não permitiu que as realidades culturais o distraíssem daquele único propósito – o avanço do 
evangelho…

Na verdade, a maneira como Paulo respondeu a três áreas nos ensinará como trazer as boas novas ao nosso 
mundo destruído: suas correntes, seus críticos e sua crise…

AS CORRENTES DE PAULO



Como resultado, ficou claro para toda a guarda do palácio e para todos os outros que estou 
acorrentado por Cristo. E por causa das minhas cadeias, a maioria dos irmãos e irmãs tornaram-se 
confiantes no Senhor e ousam ainda mais proclamar o evangelho sem medo. Filipenses 1:13-14 NVI

Em vez de reclamar das suas correntes, ele as consagrou para os propósitos de Deus… elas se tornaram um 
canal para alcançar pessoas feridas…
- Os quatro diferentes soldados romanos que o protegem a cada 24 horas
- Os funcionários da corte de César que não estavam apenas julgando Paulo, mas também a fé cristã...

E não é verdade que quando você vê esse tipo de fé, determinação e perspectiva, isso te encoraja? Você fica 
confiante quando vê como eles encaram a vida.

Slide da igreja perseguida:
● 365 milhões de cristãos (1 em cada 7) enfrentam perseguição por causa da sua fé. Em 2023:
● 4.998 cristãos mortos em todo o mundo em ataques relacionados com a fé.
● 14.766 ataques a igrejas, escolas cristãs + hospitais
● 42.849 cristãos espancados ou ameaçados
● 21.431 ataques a lares cristãos
● 278.716 cristãos forçados a sair de casa ou a se esconder

Estes homens e mulheres inspiram-nos a viver com maior confiança…

Vivemos três categorias de pressão aqui nos EUA: indiferença, oposição e, por vezes, perseguição. 
Alguns cristãos chamam todos os desafios externos de “perseguição”, o que presta um grande desserviço 
àqueles em todo o mundo que enfrentam perigo físico real por causa da sua fé.

Indiferença – as pessoas não fazem adaptações especiais às nossas crenças e práticas…
Oposição – as pessoas desafiam proativamente nossas crenças ou práticas
Perseguição – direcionam nossas crenças e práticas para infligir danos dolorosos

Independentemente de experimentarmos indiferença, oposição ou verdadeira perseguição, vamos 
permanecer fortes na nossa fé, com alegria, especialmente nesses momentos, porque a nossa fé encorajará 
outros a permanecerem fortes na sua fé. O medo gera medo, mas a alegria gera alegria...



OS CRÍTICOS DE PAULO

É verdade que alguns pregam Cristo por inveja e rivalidade, mas outros por boa vontade. Estes 
últimos o fazem por amor, sabendo que fui colocado aqui para a defesa do evangelho. Os primeiros 
pregam Cristo por ambição egoísta, não sinceramente, supondo que possam causar-me problemas 
enquanto estou acorrentado. Filipenses 1:15-17 NVI

Paulo descreve uma igreja dividida… As igrejas têm estado divididas desde a pandemia – na verdade, risque 
isso – têm estado divididas cerca de 30 anos depois da ascensão de Cristo.

A igreja sempre terá isto – alguns pregam Cristo sinceramente, e outros pregam Cristo por ambição egoísta. 
Alguns pregam Cristo por boa vontade e amor e outros por inveja e rivalidade…

A palavra que Paulo usou para “criar problemas” significa debater e foi usada para descrever aqueles que 
concorreram a cargos políticos – aqueles que tentam angariar o apoio de outros e estão dispostos a ser 
contenciosos ao fazê-lo…

O que vejo cada vez mais é que aqueles que optam por travar as guerras culturais acabam não lutando PELO 
evangelho, mas muitas vezes CONTRA ele. Lembre-se, tudo na mente de Paulo é sobre a expansão do 
evangelho. Esse é o objetivo – não a transformação cultural. Alguns poderiam argumentar que a 
transformação cultural é o resultado de uma expansão do evangelho, mas lutar pela mudança cultural por si 
só nunca resulta na entrada do evangelho nos corações e nas vidas.



Mas aqui está a parte que me desafia:

Mas o que isso importa? O importante é que de todas as maneiras, seja por motivos falsos ou 
verdadeiros, Cristo seja pregado. E por causa disso eu me alegro. Sim, e continuarei a me alegrar, pois 
sei que por meio de suas orações e da provisão de Deus no Espírito de Jesus Cristo, o que aconteceu 
comigo resultará em minha libertação. Filipenses 1:18-19 NVI

Paulo não tinha inveja em seu coração nem má vontade para com aqueles que ele acreditava que 
deturpavam o caminho de Jesus…

Uma das partes mais difíceis do meu trabalho é reunir os pastores do nosso distrito, que têm visões 
radicalmente diferentes sobre como o evangelho se expande…Tive que aprender a pressionar pela unidade, 
em meio à diversidade…

Paulo está convencido do poder do Evangelho mesmo que o seu veículo de entrega esteja quebrado. Vemos 
isso repetidamente na história da igreja. A Graça Comum de Deus supera o quebrantamento humano.

Conte a história de dois grandes evangelistas ingleses do mesmo período – John Wesley e George 
Whitefield…eles tinham fortes divergências doutrinárias…ambos viram milhares de pessoas virem a 
Cristo…alguém, provavelmente desejando provocar problemas, perguntou a Wesley se ele esperava vi 
Whitefield no céu e Wesley disse: “Não, eu não”. A pessoa continuou e disse: “Então, você não acha que 
Whitefield seja cristão”.

Aqui está a resposta de Wesley: “É claro que ele é cristão. Mas não espero vê-lo no céu – porque ele estará 
tão perto do trono de Deus e eu tão longe que não poderei vê-lo.”

Como Wesley, precisamos de humildade. E como Paulo, precisamos amar a igreja local e a Igreja com C 
maiúsculo e encontrar todos os pontos de unidade que pudermos - mantendo Jesus e o Reino de Deus no 
centro.



A CRISE DE PAULO

Espero e espero ansiosamente não ter vergonha de forma alguma, mas ter coragem suficiente para 
que agora, como sempre, Cristo seja exaltado em meu corpo, seja pela vida ou pela morte. Pois para 
mim viver é Cristo e morrer é lucro. Se eu continuar vivendo no corpo, isso significará para mim um 
trabalho frutífero. No entanto, o que devo escolher? Não sei! Estou dividido entre os dois: desejo partir 
e estar com Cristo, o que é muito melhor; mas é mais necessário para você que eu permaneça no 
corpo. Convencido disso, sei que permanecerei e continuarei com todos vocês para o seu progresso e 
alegria na fé, para que, por estar novamente com vocês, o seu orgulho em Cristo Jesus seja 
abundante por minha causa. Filipenses 1:20-26 NVI

Aqui está a crise de Paulo – ele não sabe o que vai acontecer – se será considerado culpado, executado ou 
considerado inocente e libertado… mas ele quer garantir que, de qualquer forma, Cristo será exaltado.

Peguei meu telescópio há alguns meses para me preparar para o eclipse (a equipe de adoração aparece 
se terminar o culto com uma música)… Acabei saindo de um avião em Los Angeles quando o eclipse 
começou, então eu não estaria capaz de ver... até que saí do metrô e um trabalhador estava olhando para o 
céu com aqueles óculos especiais... então fiz o que normalmente nunca faria, subi e perguntei se poderia 
olhar por um momento... ele estava tão incrível – era como se ele quisesse compartilhar a vista inspiradora da 
lua cobrindo parte do sol…

Eu absolutamente adoro olhar para as estrelas e os planetas… Claro, as estrelas são muito maiores do que o 
meu telescópio, e ainda assim o meu telescópio exalta ou amplia essas estrelas para aproximá-las da nossa 
visão…

Aqui está a beleza – seja através da nossa vida ou da nossa morte, que as nossas vidas sejam um telescópio 
que aproxima Jesus Cristo das pessoas que nos rodeiam…

Há momentos, como o eclipse, em que algo tão óbvio acontece que todos percebem (depois que as igrejas do 
11 de setembro estavam lotadas); mas na maioria das vezes não olhamos para cima. Para a maioria das 
pessoas, Cristo é ilusório, difícil de compreender, uma figura nebulosa que viveu há séculos.



Mas através de nós, através da nossa confiança em Cristo quando o futuro é incerto, a forma como 
respondemos àqueles que se opõem a nós, como amamos aqueles com quem discordamos, irá demonstrar a 
grandeza de Deus…

A maioria de nós vive vidas de microscópio em vez de vidas de telescópio... tornamos as coisas pequenas 
maiores em vez de aproximar as coisas grandes...

Mas e se tudo na vida e na morte aproximasse Cristo? Nossas correntes, nossos críticos, nossas crises...viver 
é Cristo, morrer é lucro...

E quero que você se pergunte hoje: sua vida aproxima Cristo dos outros? As pessoas veem o amor de Jesus 
em exibição, de perto e pessoalmente, através de você? Através de suas provações? Através do seu 
sofrimento? Através de seus sucessos? Através da sua alegria?

Pois para mim, viver é Cristo significa que Ele é nosso foco principal. Tudo o que fazemos. A maneira como 
fazemos isso. Tudo isso é Jesus. Por causa do Seu evangelho. Esta vida é toda sobre as boas novas de 
Jesus se aproximando, sendo engrandecido…

Pois para mim morrer é ganho. É um cenário onde todos ganham. Se mantivermos o nosso foco em Cristo, 
nesta vida, não podemos perder, mesmo quando perdemos esta vida.

Então, como o autor de Hebreus nos ensinou, vamos fixar os nossos olhos em Jesus, o autor e consumador 
da nossa fé…pois ele suportou a alegria que lhe estava proposta…considere-o e ao seu modo de vida para 
que você não se canse e perca coração… Amém!

ORAÇÃO E RESPOSTA…


